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Nesta edição

Santarém celebra São José 
com tradição e modernidade

• “A falta de empatia entristece-me”. 
Marco Sousa Nunes é director executivo da 
Misericórdia de Vila Franca de Xira. Acredita 
que as parcerias com outras instituições sociais 
são positivas para a comunidade. 9

Convenção 2026 
da Olitrem a decorrer 8

Empresários do Ribatejo
e do Oeste debatem IA 
para acelerar exportações
• Santarém recebeu a 5 de Março uma sessão de 
trabalho do projecto Portugal Export +60’30 que 
juntou 30 empresários do Ribatejo e do Oeste. 10

• Gelados da Bella Italia em 
Torres Novas com muita arte e 
sabores originais. António Rosa teve 
mestres italianos e, com a esposa Ana 
Paula Rosa, aprimorou os saberes e 
sabores, com um toque de criatividade. 11

AIP quer Portugal como porta de entrada na Europa

• Loja da Pipa é uma 
inspiração para nunca 
desistirmos dos nossos filhos. 
Luís Filipe e a esposa Isabel Carlota, 
abriram a loja, há sete anos, a pensar 
no dia-a-dia e no futuro da filha. 13

Investimento de 700 
milhões para devolver 
fôlego a Abrantes
• Presidente da Câmara, Manuel 
Valamatos, considera “muito 
importante” o projecto da Endesa para 
reconverter a antiga central a carvão. 13

• Eduardo Fortes: um funcionário público 
apaixonado pelo futebol. Eduardo Fortes 
assumiu o comando da equipa sénior de futebol do 
União de Tomar já com a época em andamento, numa 
altura em que o clube procurava estabilidade.  14

Herman José, Dillaz e Calema são alguns dos artistas que vão passar pelo palco 
principal das Festas de São José que decorrem de 18 a 22 de Março. Actividades 
taurinas, cerimónias religiosas e gastronomia fazem parte do programa. 2

• Num fórum sobre o acordo Mercosul–União Europeia, o presidente da AIP, José Eduardo Carvalho, 
defendeu que a oportunidade só será real com “reciprocidade total” nas regras sanitárias e ambientais. 12

ESPECIAL SANTARÉM - FESTAS DE S. JOSÉ

CLASS 20 organiza 
o XV Encontro de ATL 8

Politécnicos de Santarém
e Tomar criam associação
para formação avançada
• As duas instituições de ensino do distrito de 
Santarém criaram uma associação, com o objectivo de 
responder à falta de oferta estruturada de formação. 15
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Santarém celebra São José 
com tradição e modernidade

Herman José, Dillaz e Calema são alguns 
dos artistas que vão passar pelo palco 
principal das Festas de São José, em 
Santarém, que decorrem de 18 a 22 de 
Março no Campo Infante da Câmara. 
Actividades taurinas, cerimónias 
religiosas e gastronomia fazem parte do 
programa.

As Festas de São José estão de re-
gresso a Santarém entre 18 e 22 
de Março, no Campo Infante da 

Câmara, com um cartaz musical que tem 
como destaques Herman José, Dillaz e 
Calema. O programa, organizado pela 
Câmara de Santarém, conjuga música, 
artesanato, gastronomia e actividades tau-
rinas, exaltando a tradição e identidade 
ribatejanas.

O programa tem como epicentro o 
Campo Infante da Câmara, mas o arran-
que musical acontece no sábado, 14 de 
Março, com o concerto comemorativo do 
80.º aniversário da Orquestra Típica Sca-
labitana, no Convento de São Francisco, 
às 21h30. Herman José (dia 19), Dillaz (dia 
20) e Calema (dia 21) prometem atrair 
muitos fãs ao principal recinto das festas, 

que recebe também um espectáculo de 
fogo-de-artifício na noite de 21 de Março.

O programa, divulgado pelo município, 
integra ainda a actuação da Tuna da Uni-
versidade da Terceira Idade de Santarém 
(UTIS) e a Noite de Tunas do Instituto 
Politécnico de Santarém (dia 18), o es-
pectáculo da Banda da Bica (APPACDM 
– Santarém), no dia 19, animação com 
vários DJ e ainda um espectáculo com os 
acordeonistas do Conservatório de Mú-
sica de Santarém e o concerto “Canções 
de Resistência: A Música e a Palavra nas 
Revoluções”, também do Conservatório.

As Festas de São José mantêm uma 
forte aposta na festa brava e nas tradições 
taurinas, com largadas de toiros, corrida 
de toiros, encontros de escolas de tourei-
ro, actividades equestres e gala equestre. 
Igualmente marcantes são a procissão em 
honra de São José, no feriado municipal 
de 19 de Março, a sessão evocativa da to-
mada de Santarém aos mouros e desfiles 
etnográficos pelas ruas da cidade. Há ain-
da espaço para exposições, visitas guiadas 
e diversas iniciativas institucionais e cul-
turais que envolvem associações, colecti-
vidades e a comunidade.

foto arquivo O MIRANTE

Animação e divertimento não vai faltar nas festas de São José este ano em Santarém
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UP TEAM: Experiências 
que unem pessoas e fortalecem equipas

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Cada programa é pensado com rigor 
e criatividade, adaptado à cultura, aos 
objetivos e à dinâmica de cada equipa.

A UP TEAM nasceu da vontade de fazer 
diferente. De transformar o modo como 
as empresas olham para as suas pessoas 
e como as equipas se relacionam entre si.

Trabalhamos com pessoas, para pes-
soas. São elas o verdadeiro motor das 
empresas e das mudanças. Por isso cria-
mos experiências que inspiram, fortale-
cem equipas e despertam o melhor de 
cada participante.

A UP TEAM dedica-se à conceção e 
organização de experiências de teambui-
lding para empresas e eventos corporate, 
desenhados à medida de cada organização. 
Cada programa é pensado com rigor e cria-
tividade, adaptado à cultura, aos objetivos 
e à dinâmica de cada equipa.

Combinamos emoção, desafio e pro-
pósito para transformar momentos em 
memórias e equipas em comunidades mais 
fortes e conscientes. Desde atividades de 

teambuilding ao ar livre até grandes en-
contros corporativos, cada experiência 
procura estimular a comunicação, refor-
çar a confiança e promover a cooperação 
entre colegas.

No centro de tudo estão as relações hu-
manas. Um desafio superado em conjunto, 
uma gargalhada partilhada ou a energia 
renovada de uma equipa que trabalha 
lado a lado são sinais de que algo maior 
aconteceu.

Unir pessoas é o nosso super poder. 
Porque quando uma equipa cresce, tudo 
à sua volta cresce também.

* Texto da responsabilidade da UP TEAM

Primeiro doutoramento em Ciências 
do Desporto em consórcio de seis Politécnicos

O curso estará disponível no ano 
lectivo 2026/27. As candidaturas 
poderão ser apresentadas em 
qualquer uma das instituições 
parceiras.

  
Fruto de trabalho colaborativo, o pri-

meiro Doutoramento em Ciências do Des-
porto do Politécnico foi acreditado pela 
A3ES - Agência de Avaliação e Acredita-
ção do Ensino Superior, marcando um 
momento histórico no ensino superior 
nacional.

Trata-se de um curso de âmbito na-
cional, resultante do consórcio entre 6 
instituições do subsistema politécnico: 
Politécnico de Santarém – Escola Superior 
de Desporto de Rio Maior, Politécnico de 
Viana do Castelo – ES Desporto e Lazer 
de Melgaço, Politécnico de Castelo Bran-
co – ES Educação, Politécnico de Coimbra 
– ES Educação, Politécnico de Beja – ES 
Educação e Politécnico da Guarda – ES 
Educação, Comunicação e Desporto.

O curso estará disponível no ano lecti-
vo 2026/27, oferecendo formação avança-
da e investigação aplicada em Ciências do 
Desporto, e reforçando a missão da Uni-
dade de Investigação & Desenvolvimento 
em Ciências do Desporto, que está na base 
deste consórcio: SPRINT – Centro de In-
vestigação & Inovação em Desporto, Ac-
tividade Física e Saúde, avaliada pela FCT 
- Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
com Muito Bom. Através do SPRINT será 
oferecido suporte científico, metodológico 
e laboratorial aos estudantes.

A cobertura territorial do consórcio, de 
Norte a Sul, é inédita na oferta em Ciên-
cias do Desporto, permitindo uma lógica 
de partilha de recursos, oportunidades 
únicas de colaboração, formação avança-
da e transferência de conhecimento para 
a  sociedade, potenciando parcerias com 
comunidades locais, empresas, autarquias, 
ginásios, clubes, associações, federações e 
outras entidades do sector desportivo, da 
educação e da saúde.

O consórcio permitirá ainda alavancar 
oportunidades de projectos, bolsas e mo-
bilidades internacionais decorrentes das 
Alianças Europeias, em que as instituições 
estão inseridas, como é o caso da ACE2EU, 
liderada pelo Politécnico de Santarém.

As candidaturas poderão ser apresen-
tadas em qualquer uma das instituições 
parceiras, sendo o programa desenvolvido 
de forma integrada e articulada.

Rita Santos Rocha, Professora 
Coordenadora Principal da Escola 
Superior de Desporto de Rio Maior 
do Politécnico de Santarém.

foto DRfoto DR

Livros para ler e cheirar

UP TEAM  transforma equipas para obter resultados positivos
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Taberna e Mercearia Sebastião com os sabores 
genuínos da cozinha portuguesa

 
Em Março e Abril, o restaurante destaca 
dois pratos da cozinha ribatejana e 
portuguesa: o sável frito com açorda de 
ovas e as enguias fritas.

 
A Taberna e Mercearia Sebastião afirma-

-se como um espaço dedicado à preservação 
e valorização da gastronomia tradicional 
portuguesa no centro histórico de Santa-
rém. Sob a responsabilidade de Octávio 
Inácio, o restaurante tem vindo a conquistar 
apreciadores da cozinha típica, apostan-
do em pratos emblemáticos preparados de 
forma simples e autêntica, respeitando os 
sabores e as tradições da cozinha nacional.

Localizada na Travessa do Fróis, a Ta-
berna e Mercearia Sebastião combina o 
ambiente acolhedor de uma taberna tra-
dicional com a qualidade de uma cozinha 
que privilegia ingredientes frescos e receitas 
bem conhecidas da gastronomia portugue-
sa. Entre as especialidades da casa desta-
cam-se pratos como o bacalhau assado na 
brasa, o polvo à lagareiro, a espetada de 
lombinho e o bife à cervejeira.

Durante os meses de Março e Abril, o 
restaurante destaca dois pratos sazonais 
muito apreciados pelos amantes da cozinha 

ribatejana e portuguesa: o sável frito acom-
panhado de açorda de ovas, e as enguias 
fritas. Estas especialidades, ligadas à tradi-
ção gastronómica das regiões ribeirinhas, 
são preparadas de acordo com métodos 
tradicionais, atraindo clientes que procuram 
sabores característicos desta época do ano.

Ao almoço, de segunda a sexta-feira, o 
restaurante apresenta ainda uma proposta 
prática e variada com três pratos do dia 
disponíveis para os clientes. A oferta in-
clui habitualmente duas opções de carne 
e uma de peixe, permitindo uma escolha 
equilibrada para quem trabalha ou visita 
a cidade e procura uma refeição caseira a 
preços acessíveis.

A Taberna e Mercearia Sebastião funcio-
na à segunda-feira e terça-feira das 11h00 
às 16h00 e de quarta-feira a sábado entre as 
11h00 e as 16h00, reabrindo depois para o 
jantar entre as 19h00 e as 24h00. O estabe-
lecimento encerra ao domingo.

Além do serviço regular de restauração, 
o espaço dispõe também de condições para 
a realização de jantares de grupo, baptiza-
dos e outros eventos familiares ou sociais, 
oferecendo um ambiente típico e acolhedor 
que valoriza a partilha à mesa.

O objectivo da Medicina Estética  
é auxiliar um envelhecimento harmonioso

DIVULGAÇÃO

Cláudia Gaspar Vieira, Licenciada em Medicina pela Universidade 
de Lisboa e com Pós-Graduação em Medicina Estética pela 
Universidade de Alcalá, é Directora Clínica da Maider Clinic.

Na Maider Clinic, devolvemos 
confiança e ajudamos pessoas a 
acordarem todos os dias com o 
entusiasmo de se sentirem capazes de 
tudo aquilo que quiserem.

Muitas vezes a Medicina Estética é vista 
como um antónimo de envelhecimento. 
Mas será esse o verdadeiro propósito desta 
área da Medicina?

Embora sejamos bombardeados todos 
os dias nas redes sociais e na televisão com 
imagens e personalidades conhecidas, de-
formadas por tratamentos realizados com 
aquilo a que todos chamam “Botox” indiscri-
minadamente, isso não é Medicina Estética. 

O objetivo da Medicina Estética é auxiliar 
um envelhecimento harmonioso. É enve-
lhecer de forma natural e digna, mantendo 
a beleza única de cada um de nós. Não pro-
cura mudar feições ou transformar, apenas 
manter vivo aquilo que nos caracteriza. 

Cada vez mais as pessoas cuidam mais 

de si. Praticamos mais exercício físico, ten-
tamos seguir uma dieta mais equilibrada e, 
felizmente, começamos a dar a atenção ade-
quada à nossa Saúde Mental. A par com este 
cuidado crescente, os avanços da Medicina 
também permitem que se vivam mais anos 
e com melhor qualidade de vida. Todos os 
dias na minha consulta observo pacientes 
com um aspeto que não corresponde à sua 
idade funcional ou mental. São pessoas ati-
vas, atualizadas e cheias de vida que quando 
vêem o seu reflexo, não se encontram a si 
próprias nas rugas e no cansaço que o seu 
rosto transparece. É na Medicina Estética 
real que estas pessoas se reencontram.

Devolvemos confiança e ajudamos os 
nossos pacientes a acordar todos os dias 
com o entusiasmo de se olharem no espelho 
e sentirem que são capazes de tudo aquilo 
que quiserem. A idade é apenas um núme-
ro. Envelhecer bem significa sermos a nossa 
melhor e mais feliz versão durante o maior 
número de anos possível.

foto O MIRANTE

foto O MIRANTE

Taberna e Mercearia Sebastião em Santarém aposta em oferecer 
o melhor da gastronomia ribatejana aos seus visitantes
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Ementa do Restaurante a Grelha  
é um autêntico roteiro gastronómico

Dois dos proprietários, Rui Teixeira Leite 
e Joaquim Teixeira Leite, estão sempre 
presentes no restaurante porque os 
clientes são a sua maior preocupação.

O Restaurante A Grelha, em Santarém, 
serve comida típica regional do Ribatejo. 
Uma confecção de tacho, que já se encon-
tra em desuso, mas que é a sua imagem de 
marca. Fundado em 1993, por Francisco 
Teixeira Leite e a esposa, Maria Leite, tem 
capacidade para 170 pessoas e é um restau-
rante familiar, onde os proprietários estão 
sempre presentes e onde cada cliente se 
torna um amigo.

Segundo eles, a ementa da Grelha é dig-
na de um autêntico roteiro gastronómico. 
Actualmente, entre outros pratos, figuram 
o Cozido à Portuguesa, o Pernil Assado, o 
Cabrito no forno, a Mão de Vaca com Grão, 
o Bacalhau à Lagareiro com Mangusto, por 
exemplo.

Em Abril não irão faltar as enguias e o 
sável frito com açorda de ovas, e no Verão 
a sardinha assada é rainha todos os dias e 
não faltam vários peixes e carnes grelhadas. 
Para os mais gulosos, as sobremesas são na 
sua maioria confeccionadas pela D. Adelai-
de, figurando entre elas, o Dom Rodrigo, 
o Arroz Doce, a Sericaia, o Pudim Flan, a 
Mousse de Chocolate e o Bolo Merengue 
entre outros.

Com 12 funcionários, a Grelha tem uma 
equipa sólida, onde o cliente é a maior preo-
cupação, tanto a nível de serviço, como de 
acolhimento.

O restaurante teve várias reformas ao 
longo do tempo e recentemente foram cria-
das duas salas privadas, uma até dez pessoas 
e outra, até vinte e duas, que oferecem todo 
o conforto e intimidade necessária para 
determinados eventos, como por exemplo 
aniversários, reuniões empresariais, lan-
çamento de produtos, formações, com a 
vantagem de poderem proporcionar, no 
mesmo local, as refeições a estes grupos de 
trabalho. São comuns eventos vínicos, onde 
decorrem refeições com prova de vinhos.

Localizado, na Rua Ateneu Comercial 
Lote 1 R/C Esq., numa zona da cidade onde 
o estacionamento não é de todo um proble-
ma, A Grelha funciona de terça a sábado, 
das 11h às 16h e das 19h às 23h, e ao domin-
go das 11h às 16h.

Rui Teixeira Leite e Joaquim Teixeira Leite, proprietários do Restaurante A Grelha

foto O MIRANTE

Em Abril não irão faltar as 
enguias e o sável frito com 
açorda de ovas, e no Verão a 
sardinha assada é rainha todos 
os dias e não faltam vários 
peixes e carnes grelhadas.
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“São as empresas que criam emprego e ajudam a fixar pessoas nas regiões” 
Gonçalo Eloy é sócio-gerente da 
AgroRibatejo, que comemorou 72 
anos de actividade a 9 de Março, e é 
uma empresa de cariz familiar que 
comercializa peças sobressalentes 
para máquinas agrícolas e industriais, 
representando diversas marcas de topo.

• O Feriado Municipal de Santarém 
(19 de Março), este ano, calha a uma 
quinta-feira. É uma tentação fazer 
ponte no dia seguinte?
Antes de falar em ponte, é importante 
referir o nosso compromisso para com o 
cliente. Particularmente nunca desligo o 
telemóvel pois temos sempre clientes que 
nos solicitam material nos feriados e  
fins-de-semana. As máquinas não escolhem 
hora para avariar e não gostamos que 
os nossos clientes fiquem com máquinas 
paradas no terreno. Por norma não fazemos 
ponte, mas tentamos sempre equilibrar a 
necessidade de descanso dos colaboradores, 
com as exigências da actividade.

• Costuma participar nas festas da 
cidade? 
Sempre que possível, participo nas 
festas da cidade, seja através da 
presença nas iniciativas organizadas, 
seja acompanhando alguns eventos com 
clientes e amigos. É também uma forma 
importante de valorizar as tradições locais 
e promover o convívio na comunidade.

• Destaca alguns pontos do programa 
deste ano?
Este ano, comemoram-se os 80 anos da 
Orquestra Típica Scalabitana e deverá 
ser interessante o concerto do dia 14 de 
Março, no Convento de São Francisco. 
Conto também ir à Monumental Celestino 
Graça, no dia 21 de Março, para assistir à 
primeira corrida da temporada de 2026, 
que terá lugar na nossa cidade.

• Pelos indicadores que vão sendo 
divulgados, a economia nacional tem 
registado melhorias. Sente isso no  
dia-a-dia da sua empresa? 
Apesar de alguns indicadores positivos 
na economia, no dia a dia da empresa a 
realidade continua desafiante. Sentimos 
muitas pressões ao nível dos custos, da 
carga fiscal e situações burocráticas. 
O mês de Dezembro foi muito parado 
e normalmente é o mês que temos 
uma facturação interessante. Tal não 

aconteceu. Janeiro e Fevereiro, por causa 
das intempéries, tem sido um descalabro. 
As máquinas não conseguem entrar nos 
terrenos e muitos dos nossos clientes estão 
parados.

• O que diria ao Primeiro-Ministro se 
tivesse oportunidade de estar com ele 
e soubesse que ele estava disposto a 
ouvi-lo?
Diria que é muito importante ouvir mais 
as pequenas e médias empresas, porque 
são elas que sustentam grande parte da 
economia e do emprego no país. Existem 
medidas que podem fazer a diferença 
no dia-a-dia das empresas, como alargar 
ainda mais, mesmo após a última revisão, 
e simplificar o regime de IVA de caixa, que 
permite às empresas só entregarem o IVA 
ao Estado quando recebem efectivamente 
dos clientes.

• E em relação aos trabalhadores?
Sensibilizava-o para o facto de todos 
compreendemos a importância 
de melhorar os rendimentos dos 
trabalhadores, mas os sucessivos aumentos 
do salário mínimo também devem ser 
acompanhados por medidas que aliviem 
os encargos das empresas. Caso contrário, 
muitas PME acabam por sentir uma 
pressão financeira difícil de suportar.

• Tem tido dificuldades na 
contratação dos recursos humanos de 
que necessita? 

Sim, essa tem sido uma dificuldade 
crescente. Somos exigentes na 
contratação, pois procuramos 
colaboradores qualificados que tragam 
estabilidade à empresa e queiram 
continuar este percurso connosco. Esta 
dificuldade é um desafio que muitos 
sectores estão actualmente a enfrentar.

• Quando há campanhas eleitorais 
os candidatos costumam definir 
prioridades, normalmente: segurança, 
habitação, saúde. São as suas 
prioridades ou preferia outras?
As áreas referidas são importantes, mas 
penso que também deveria haver uma 
prioridade clara no desenvolvimento 
económico e no apoio às empresas. São as 
empresas que criam emprego e ajudam a 
fixar pessoas nas regiões. Para territórios 
como Santarém, é essencial apostar na 
atracção de investimento e em mais 
oportunidades para os jovens.

• A cidade e a região centro viveram 
um momento difícil com a chamada 
depressão Kristin. Foi afectado de 
alguma forma?
Felizmente, o impacto directo não foi 
muito significativo, mas foram dias super 
complicados em toda a região. Achei 
lamentável o ruído criado em torno de 
todos aqueles que estavam a dar o seu 
melhor, incluindo a Protecção Civil. As 
redes sociais são muitas vezes responsáveis 

pela disseminação de contra-informação. 
É fácil denegrir a imagem das pessoas 
quando se está atrás de um ecrã.

• O que continua a fazer muita falta 
na cidade e no concelho de Santarém?
O tema não é recente. A insegurança das 
barreiras deve ser tida em conta. Vamos 
continuar a ter mudanças de clima e 
condições adversas por isso deve-se 
debater este tema com muita seriedade e 
concordância. Terá de haver um esforço 
financeiro para investimentos estruturais 
invertendo a tendência de degradação em 
algumas zonas.

• Os jovens da sua família, ou seus 
conhecidos, estudaram sempre em 
Santarém e ficaram a trabalhar na 
região, ou tiveram que sair e não 
voltaram?
Conheço jovens que estudaram em 
Santarém e tiveram a oportunidade de 
abraçar projectos locais. Felizmente foi 
o meu caso. Tenho também amigos que 
estudaram fora de Santarém, iniciaram 
projectos noutras cidades e que hoje estão 
de volta à cidade. É bom sinal.

• Quer acrescentar algo?
Santarém tem um enorme potencial e 
devemos valorizar a nossa região. Que 
os escalabitanos vivam a cidade, vivam 
os seus bairros, saiam à rua e aproveitem 
as oportunidades culturais e desportivas 
que ela oferece. Comprem localmente e 
aproveitem tudo o que Santarém tem para 
dar.

Gonçalo Eloy, sócio-gerente da AgroRibatejo

foto DR
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Atelier de Arquitectura 
promove refl exão 
sobre desenvolvimento 
urbano
Na tarde de 22 de Março, no centro 
histórico de Santarém, com apresentação 
de um novo projecto para a cidade.

O atelier LIGNŌ Arquitectura promove, 
no dia 22 às 16h00, no escritório situado na 
Rua Capelo e Ivens, n.º 74, o evento “Desa-
linho da Cidade – Traçar o Futuro de San-
tarém”, um encontro dedicado à reflexão 
sobre a arquitectura e o desenvolvimento 
urbano da cidade. 

Durante a sessão serão apresentados pro-
jectos desenvolvidos durante o último ano, 
culminando com a apresentação de um 
novo projecto para Santarém.



Fernando Ferreira, Administrador Executivo da Valorsul - Valorização e Tratamento 
de Resíduos Sólidos das Regiões de Lisboa e do Oeste, tem um longo percurso como 
administrador, advogado e gestor de empresas, tendo sido também Vice-Presidente e 
Presidente Interino da CCDR de Lisboa e Vale do Tejo. Graças à sua forma de ser, tem 
feito amigos em todo o lado, e não admira que se sinta em casa onde quer que vá. Foi isso 
que aconteceu quando, em representação de empresa, esteve em Santarém, na entrega os 
Prémios Personalidade do Ano, de O MIRANTE. Os reencontros foram vários e um deles 
foi com Vasco Cunha, Presidente da Assembleia Municipal do Cartaxo, ex-deputado, e 
Responsável do Agronegócio e Gestor de Fundos Europeus do BCP. E para nós é um sempre 
uma honra fotografar amigos assim.

A nova Administradora do Hospital CUF Santarém, Cláudia Simões, esteve na cerimónia 
de entrega os Prémios Personalidade do Ano, de O MIRANTE, acompanhada pelo Director 
daquela unidade, Mário Ribeiro. O Hospital CUF Santarém ganhou a confiança da 
população, graças à competência dos seus mais de seiscentos profissionais e à qualidade 
dos meios técnicos de que dispõe, mas um elemento fundamental do seu sucesso tem 
sido também a disponibilidade e a simpatia de todos e de quem o dirige. Foi assim com 
o Administrador Pedro Bastos e já está a ser assim com Cláudia Simões. E é isso que 
humaniza os números que referem mais de um milhão de consultas, 500 mil exames, 150 
mil episódios de Atendimento Permanente, 50 mil internamentos e 30 mil cirurgias, ao 
longo dos seus dez anos de existência.

Última Página de Honra

Crónica de última página

fo
to

s 
ar

qu
iv

o 
O

 M
IR

A
N

TE

12 Março 2026 | O MIRANTE O MIRANTE | 12 Março 2026

Director: António Palmeiro | 12/03/2026 • ANO XXXVIII  •  N.º 1761 • 1,90 € • R. 31 de Janeiro, 22 , 2005-188 Santarém | 243 30 50 80 (Chamada para a rede � xa nacional)

Páginas desta edição: 68 • 12 Março 2026

12 Março 2026 | Este suplemento faz parte integrante da edição de O MIRANTE nº 1761

EDIÇÃO MÉDIO TEJO
S E M A N Á R I O  R E G I O N A L

12 Março 2026 | O MIRANTE O MIRANTE | 12 Março 2026

Director: António Palmeiro | 12/03/2026 • ANO XXXVIII  •  N.º 1761 • 1,90 € • R. 31 de Janeiro, 22 , 2005-188 Santarém | 243 30 50 80 (Chamada para a rede � xa nacional)

Páginas desta edição: 68 • 12 Março 2026

12 Março 2026 | Este suplemento faz parte integrante da edição de O MIRANTE nº 1761

Livros para
ler e cheirar

rosmaninhoeditoradearte@gmail.com

PO
RT

E P
AG

O

Au
tor

iza
do 

pel
os 

CTT
 a c

irc
ula

r e
m 

inv
ólu

cro
 fec

had
o d

e 
plá

stic
o -

 En
voi

 fer
mé

 au
tor

isé
 pa

r le
s P

TT 
Por

tug
ais

Aut
ori

zaç
ão 

- A
uto

risa
tio

n -
 DE

367
120

25C
IS/

No
v

PM
E -

 Po
de 

abr
ir-s

e p
ara

 ve
rifi

caç
ão 

pos
tal

• Sobreviveu ao horror e rompe silêncio da violência doméstica para 
salvar outras vidas. Filipa Rodrigues sofreu agressões e ameaças. Foi violada e 
mutilada pelo homem que amou. Ciclo de violência quebrou-se e Filipa Rodrigues 
tornou-se inspiração para quem se quer desamarrar das teias de um agressor. 3

Moradores exigem 
saneamento básico
• Várias localidades de Torres 
Novas continuam a não ter rede 
de saneamento básico. 2

Director de rancho de Abrantes leva 
5 anos de prisão por abusar de menor
• Tribunal condenou a cinco anos de prisão um homem por 
abusar de menor de 13 anos num rancho folclórico do concelho. 12

Agricultores 
denunciam abandono 
• Sem uma gestão integrada, 
a região continuará dependente 
de soluções improvisadas. 21

Comércio tradicional 
resiste no centro 
histórico de Ourém 
• Em Ourém há lojas que 
continuam a manter portas 
abertas graças à persistência. 24

Voluntários distinguidos 
no Dia da Cidade de Tomar
• Medalhas de Valor e Altruísmo 
entregues na sessão da Assembleia 
de Tomar que assinalou os 866 anos 
da fundação do Castelo Templário. 25

Regionalização divide entidades 
e autarcas da região ribatejana

Sociedade Recreativa Pintainhense quer 
fazer do centenário a rampa para o futuro
• Há 99 anos que a colectividade é o coração de Pintainhos. Agora, à 
porta dos 100, quer transformar a celebração num ponto de viragem. 38

Filarmónica de Paialvo 
assinala 130 anos
• Sociedade Filarmónica Payalvense 
Manoel de Mattos celebrou 130 anos 
de história com um dia marcado por 
concertos, arruadas e homenagens. 41

Regionalização está no centro do debate político e a ideia de criar regiões administrativas reacende divergências 
antigas: há quem veja na proximidade uma oportunidade e quem tema um Estado maior e menos eficaz. 29

PSD de Santarém: 
pouca participação 
e nenhuma disputa
• PSD não existe em vários 
concelhos e é um retrato de 
desmobilização e apatia. 31

• Salas devem 
passar filmes 
portugueses 
mesmo que tenham 
só 20 espectadores. 
“Entroncamento” 
chega às salas como 
um dos filmes mais 
aguardados. Realizador 
Pedro Cabeleira fala 
sobre a expectativa 
e a responsabilidade 
de abordar temas como 
xenofobia e violência 
de género. 42 ENTREVISTA

TRÊS DIMENSÕES
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Lixo acumula-se em frente 
a farmácia de Castanheira 
• Farmácia Tejo é uma das mais modernas 
de Castanheira do Ribatejo. 2

Desmantelada 
rede de tráfico de droga  
• Investigação da GNR decorria há 
mais de um ano nos concelhos de Vila 
Franca de Xira, Alenquer e Cartaxo. 4

Assembleia de Azambuja 
condena morte de animais
• Eleitos repudiam abandono de animais 
encontrados afogados em talhões 
das hortas sociais. 6

Famílias desalojadas 
à espera de respostas 
• Algumas famílias de Calhandriz, em VFX, 
tiveram de sair de suas casas por causa 
de risco iminente de derrocada. 9

Alertas sobre duplicação 
da Linha do Norte em VFX 
•  ZERO exige salvaguardas ecológicas 
para o estuário do Tejo, mitigação de ruído, 
resiliência climática e estações acessíveis. 13

Mudança acontece a 16 de Março: no Hospital Vila Franca de Xira serão atendidos apenas os partos programados. 
Autarcas e utentes continuam inconformados com a decisão do Governo e juntam-se na assinatura de uma petição. 15

Desporto é aliado de peso 
na promoção da saúde 
de pessoas com deficiência 
• Prática de desporto reduz problemas de 
mobilidade, excesso de peso e isolamento 
social entre pessoas com deficiência 
mental, defendem técnicos do CRIB. 16

• “A defesa dos trabalhadores era 
feita aos gritos na rua”. Chegou a 
presidente da Junta de Samora Correia 
com a promessa de ambição, competência 
e proximidade. Quatro meses depois de 
tomar posse, Jorge Paiva, faz um balanço 
do trabalho da sua equipa a O MIRANTE. 32

Urgências obstétricas com funções 
reduzidas e grávidas a conta-gotas

• Marco Nunes: “A falta de empatia entristece-me”. 
Marco Sousa Nunes é director executivo da Misericórdia 
de Vila Franca de Xira. Acredita que as parcerias com outras 
instituições sociais são positivas, teme que a duplicação 
da linha de comboio afaste as pessoas da zona ribeirinha 
e a desonestidade tira-o do sério. 9 ECO

Regionalização divide 
autarcas da região
• Regionalização está no centro do debate e a ideia de 
criar regiões administrativas reacende divergências antigas: 
há quem veja na proximidade uma oportunidade 
e quem tema um Estado maior e menos eficaz. 29 Rasto de destruição devido 

a descargas das barragens
• Cheias deixaram perplexos quem vive perto 
do rio. Barragens chegaram a descarregar 
500 milhões de m3 de água em dois dias. 22

Ribatejo acompanha subida 
de mortes nas estradas
• Ciclista e acidente na A1 no Carregado 
engrossam lista negra num ano 
que já soma 60 vítimas mortais no país. 5

Arruda exige prioridade 
na reparação das estradas 2

Capas da Edição Médio Tejo e Lisboa e Vale do Tejo

As terras da Lezíria ribatejana 
deviam ser Património Mundial da Humanidade
O Alentejo é hoje um território quase deserto e o Ribatejo para lá caminha se não houver 
coragem política para mudarmos de rumo.

Fui testemunha dos estragos que as cheias fizeram nos 
campos da Lezíria, e nem imagino, ou imagino e não quero 
armar-me em justiceiro, os prejuízos que a grande maioria 
dos agricultores sofreram com as descargas à bruta das 
barragens. Dantes, quando as galinhas tinham dentes, as 
cheias eram notícia não pelo espectáculo que proporciona-
vam, mas pelos prejuízos que causavam. Desta vez, com o 
que se passou e ainda passa com o desastre causado pelas 
tempestades, os problemas do assoreamento do Tejo, a fal-
ta de vigilância das marachas e tudo o que falta ao nível do 
ordenamento do território, vai fazer com que os prejuízos 
causados pelas descargas mal medidas das barragens fiquem 
por conta de quem ousa trabalhar a terra, insistir na ilusão 
de que os campos do Ribatejo são mesmo património da 
Humanidade, tal como as igrejas e os conventos e outros 
monumentos de pedras milenares. O assoreamento do Tejo 
é um problema que vem do antes do 25 de Abril de 1974. 
Daí para cá, com as alterações na floresta, a eucaliptiza-
cão dos territórios, o nível de assoreamento aumentou de 
forma que ninguém quer saber, muito menos quem devia 
cuidar do que é seu e está organizado em cooperativas e 
associações.  Os agricultores são cada vez menos e cada um 
trabalha para sobreviver. Não há tempo para organizar e 
muito menos militância para protestar. Já não é o fascismo 
que nos impede de cairmos na desgraça, agora é o como-
dismo e a falta de líderes locais e regionais. As organizações 
de agricultores estão de mãos atadas porque muitos que as 
lideram têm rabos de palha e também têm que defender os 
seus interesses. Estamos a bater no fundo porque os velhos 
desistiram de lutar e os novos rendem-se às evidências. Os 
espanhóis vêm aí com as suas estufas porque o Alentejo já 
deu o que tinha a dar. O Alentejo é hoje um território quase 
deserto e o Ribatejo para lá caminha se não houver coragem 
política para mudarmos de rumo.

Há muitas décadas, muito mais de meio século, ouvi 
dizer pela primeira vez que o cemitério está cheio de 

pessoas insubstituíveis. A frase acompanha-me desde essa 
altura e nunca a esqueci como outras mais leves (quem 
não viaja não tem ilusões) que guardo para um dia tatuar 
num braço, provavelmente quando já não tiver pernas 
para viajar.

Lembrei-me de escrever sobre o assunto porque estou 
a quase 7 mil quilómetros de Santarém, e passei a manhã 
no computador a fazer o que qualquer pessoa podia fazer 
por mim, que era ler o meu correio e despachar só os as-
suntos mais importantes. Com esta mania de que tenho 
que controlar tudo como há meio século, hoje vou chegar 
atrasado ao centro da cidade, onde me esperam assuntos 
urgentes como procurar três livros num alfarrabista, com-
prar uma viagem cheia de complicações por causa de um 
destino que não tem voos directos, participar numa master 
class sobre como escrever um romance histórico, dado por 
uma amiga que é só uma das escritoras vivas mais impor-
tantes da literatura em língua portuguesa, e entre tantas 
outras tarefas importantes comprar um adaptador para 
o cabo do computador e entregar o que estou a usar que 
me foi emprestado na portaria do hotel. É mais que certo 
que por causa da manhã de trabalho ao computador não 
vou ter tempo de dar o mergulho da praxe no mar azul 
onde quase vejo a minha sombra da janela do hotel onde 
escrevo esta crónica.

Antes de sair para o sol abrasador que me obriga a 
proteger a pele para não ficar da cor do tomate maduro, 
dou uma volta pelo trabalho que acabei de fazer e sinto a 
missão cumprida. Não fiz nada de jeito, comparado com 
quem trabalha na redacção a paginar e a escrever os tex-
tos que quinta-feira chegam à caixa do correio no papel 
de jornal. Estou ainda à vontade para dizer que aquela 
frase das pessoas insubstituíveis fez o seu caminho, e 
hoje estou muito mais capaz de aceitar a morte e deixar 
de trabalhar, do que naquela altura em que achava que 
para chegar à idade que tenho hoje era preciso que Deus 
descesse à terra. JAE.

Mário Ribeiro e 
Cláudia Simões

Fernando 
Ferreira 
e Vasco 
Cunha

Mais lidas da Semana: Santarém 
anda devagar nos casamentos gay
A notícia sobre o número reduzido de casamentos entre 
pessoas do mesmo sexo em Santarém foi a mais vista da 
semana no site e redes sociais de O MIRANTE. Também 
em destaque o momento em que pai e filho, do Rancho 
Folclórico de Alpiarça, dançaram o fandango na cerimónia 
das Personalidades do Ano de O MIRANTE. Ainda em 
destaque a possibilidade da circular urbana do Cartaxo vir 
a ser fechada a pesados; o confronto entre Nuno Mira e 
Paulo Queimado na Assembleia Municipal da Chamusca, 
e a história de um sem abrigo em Tomar que afinal tem 
habitação própria.

ECONOMIAInvestimento de 700 milhões para 
devolver fôlego à economia de Abrantes
A notícia sobre o investimento de 700 milhões de euros 
para devolver fôlego à economia de Abrantes foi a mais 
vista da semana na área de Economia. Também em 
destaque o reforço da ligação da VFX ao sector hoteleiro, 
com uma visita ao maior hotel do concelho de Vila Franca 
de Xira; o projecto que prevê transformar um histórico 
colégio de Tomar numa incubadora de empresas; a 
liderança europeia do FIAT Topolino e a história da LPV, 
que há 14 anos serve a manutenção industrial em Tomar.




